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Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 
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O NAVEGANTESPREV parabeniza 
os segurados aniversariantes do mês 
de agosto, desejando a todos saúde, 
paz, prosperidade e muitas alegrias.
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Variante Delta e a atividade 
econômica global

O mês de julho foi para lá de agitado. A 
possibilidade de um avanço maior da variante 
Delta pelo mundo trouxe muita preocupação 
nos países, principalmente os europeus (França, 
Itália e Grécia) que chegaram a adotar nova-
mente medidas de distanciamento e tornando 
obrigatória a vacinação da população. Aqui no 
Brasil, para não fugir à regra, tivemos mais tur-
bulência em função da intensificação da insta-
bilidade política, associada ao parcelamento de 
precatórios e o novo Bolsa Família no orçamen-
to de 2022.

A divulgação dos dados de maio das prin-
cipais economias mundiais tem demonstrado 
que a vacinação tem contribuído para a retoma-
da econômica. Na Europa o crescimento das 
vendas no varejo em maio foi de 4,6% frente a 
abril; a taxa de emprego caiu de 8,1% para 7,9% 
e o anúncio de que o PIB da região cresceu 2% 
no segundo semestre de 2021 frente ao anterior, 
acima do esperado, indica um bom desempe-
nho da economia na região. No Reino Unido, 
mantem-se as expectativas positivas para a 
economia no curto prazo, e lá a produção indus-
trial de maio cresceu 0,8% e as vendas no vare-
jo de junho tiveram acréscimo de 0,5%.

Na China, o ambiente regulatório tomou 
destaque: houve a ampliação das regras sobre 
as empresas de setores de plataforma de entre-
ga de comida e desenvolvimento de tutoria de 
escolas. Para o primeiro setor, foram anuncia-
das uma série de diretrizes que incluíram o pa-
gamento de pessoal das entregas em pelo me-
nos um salário mínimo da região, além de ou-
tras, inquietando os mercados internacionais. 
Por lá, no segundo trimestre, as vendas no vare-
jo e a produção industrial cresceram 12,1% e 
8,3% respectivamente, contribuindo para o 
avanço do PIB em 7,9%.

Nos Estados Unidos a inflação ainda preo-
cupa, porém a percepção de que os itens que 
mais apresentaram alta estão relacionados à 

retomada econômica do país fortaleceu o argu-
mento de que a alta dos preços seja transitória. 
O Índice de Preços ao Consumidor de junho re-
gistrou alta de 5,4% frente ao mesmo mês em 
2020. A taxa de desemprego ficou em 5,9% e a 
produção cresceu 0,4% abaixo das expectativas, 
enquanto o PIB do segundo trimestre cresceu 
6,5%. Com os sinais de uma economia mais fra-
ca que o esperado, mantiveram-se as expectati-
vas dos mercados sobre a condução da política 
monetária estadunidense ao longo de julho, 
corroboradas pela comunicação do Federal Re-
serve (Fed) após a reunião do Comitê Federal de 
Mercado Aberto (FOMC) ocorrida no final do 
mês.

No Brasil, o clima de julho foi extrema-
mente tenso, tanto na economia como na polí-
tica. A preocupação com cenário fiscal girou em 
torno do orçamento 2022. O aumento de preca-
tórios a serem pagos no ano que vem, devido a 
eliminação do ICMS no cálculo do PIS e COFINS 
através de decisão do STF em maio, aliado ao 
aumento do valor novo Bolsa família dos atuais 
R$ 190,00 para R$ 300,00 que não teria espaço 
fiscal devido ao aumento do valor de precató-
rios a serem pagos já deixou o mercado temero-
so com a situação fiscal brasileira. Mas não fi-
cou somente nisto: a aprovação pelo congresso 
de aumento em R$ 1,8 milhões para R$ 5,7 mi-
lhões o fundo partidário para 2022, mesmo com 
o presidente afirmando que irá vetar, diminuiu 
a confiança de que o governo tem capacidade de 
controlar os gastos.

Na política, teve a continuidade da CPI da 
Covid com a inclusão de novos inquéritos e in-
vestigação de suposto crime de prevaricação do 
presidente Jair Bolsonaro no caso de suspeitas 
na compra da vacina Covaxin. A reforma minis-
terial criando o Ministério do Emprego e Previ-
dência com oferta de cargos para o Centrão não 
foi o suficiente para segurar a tensão entre o 
presidente e o congresso. Além da reforma tri-

butária que ficou em tramitação ao longo do 
mês, teve mudanças positivas apresentadas 
pelo relator da proposta, porém o mês de julho 
terminou sem uma definição neste tema. 

Dados da atividade econômica de maio 
indicam incertezas quanto a real situação da 
economia brasileira. Apesar de a produção in-
dustrial e as vendas no varejo crescerem 1,4% 
em maio frente a abril e o volume de serviços 
subir 1,2%, foram ainda abaixo das expectati-
vas, isso porque segundo o IBGE, o IBC-Br (Índi-
ce de Atividade Econômica do Banco Central) 
fechou em queda de 0,43% em maio frente a 
abril, abaixo dos 1% de alta esperado. Taxa de 
desemprego caiu para 14,6%, mas permanece 
elevada. Agora, o que está prejudicando o con-
sumo é a inflação: o IPCA de junho subiu 0,72%, 
acima dos 0,64% esperado, frutos da aceleração 
dos preços de serviços atribuído a retomada da 
atividade econômica e a preocupação com a cri-
se hídrica que deixou o mercado preocupado 
com a inflação persistente forçando o Banco 
Central a uma retomada de aumento de juros no 
país.

O mercado de renda fixa e renda variável 
não iriam passar incólumes a esta conjuntura. 
Ambos foram fortemente atingidos em julho. O 
Ibovespa fechou com queda de 3,94% e aos índi-
ces de renda fixa caíram em torno de 1,5% de 
média. 

A carteira de investimentos do NAVEGAN-
TESPREV manteve-se em seguimento ao merca-
do, porém os efeitos das retrações nos ganhos 
dos ativos de renda fixa e de renda variável na-
cional foram aliviados pela diversificação da 
carteira, principalmente com os ativos de in-
vestimentos no exterior que apresentaram alta 
de 6% em média no mês. Com isso, a carteira 
retraiu 0,68% e mantem 2,22% de rentabilidade 
positiva no ano de 2021. O patrimônio líquido da 
autarquia no final de julho era de R$ 
256.095.256,14.

NAVEGANTES 
comemora 59 anos 

Em 26 de agosto de 2021, a cidade de Navegantes 
completou 59 anos de emancipação político-adminis-
trativa. Em constante desenvolvimento, se destaca 
como uma das mais importantes cidades do Sul do 
país devido ao seu grande potencial econômico e sua 
natureza privilegiada. As atividades pesqueira, por-
tuária e aeroportuária, a indústria naval, além do tu-
rismo, comércio e construção civil são as que mais 
movimentam a economia da cidade, tornando-a ain-
da mais promissora. 

No momento, essa data tão especial não nos per-
mite celebrações, mas nos permite muitas reflexões. 
Que cada cidadão possa ser parte no constante proces-
so de construção de uma Navegantes cada vez melhor. 
Que por meio de valores sociais éticos ajude a prepa-

rar as crianças e os jovens, proteja e ampare os idosos, 
preserve suas belas paisagens e valorize sua história.

O momento também é propício para semear-
mos ações que construam no presente o futuro que 
se deseja para nossa cidade. Nos proporciona cele-
brar a vida, a saúde, a alegria, a amizade e a Cidade.

É nesse sentido que parabenizamos a todos que 
fazem a história de Navegantes ser escrita com êxito. 
Que fazem esse pedacinho de terra, rodeado de verdes 
encantos e banhado por um intenso mar azul, ser cada 
vez mais admirado.

Parabéns à Cidade de Navegantes que se desen-
volve por terra, céu e mar e acolhe a todos que aqui 
vieram morar. Parabéns por mais um ano na sua his-
tória!
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Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 

Agosto
de 2021

10/09: Reunião Comitê de 
Investimentos

20/09: Reunião Conselho 
Fiscal

24/09: Reunião Comitê de 
Investimentos

30/09: Pagamento dos 
Benefícios

04/10: Reunião Conselho 
Administrativo

Calendário NAVEGANTESPREV

MEMÓRIAS 
ETERNOS&

O que te fez ser servidor público?
Meu pai também era servidor público em Ilhota, fazia 
a mesma função que eu. Trabalhei numa fábrica de 
corda em Itajaí por 15 anos, voltei para trabalhar no 
Benassi, então fiz o concurso aqui e passei. Eu não 
incomodei ninguém aqui, foi bem tranquilo, não 
deixei nada a desejar. Todos os que trabalharam 
comigo foram amigos meus, não tinha mal com 
ninguém. Não gostava de fofoca, gostava de fazer as 
coisas bem direitinho, mesmo trabalhando com 
enxada e pá, mas fazia um trabalho com qualidade. A 
nossa amizade era mais de trabalho, a gente quase 
não se via por aí, então a gente tomava um cafezinho 
juntos, batia um papo, conversava um pouquinho, 
contava os “causos” (risos).

Algum fato que marcou o senhor no serviço 
público?
O que me marcou foi o que eu pude fazer: foram 17 
anos que trabalhei na Prefeitura e que foi bom, 
passou até rápido porque a gente conversava 
bastante e a gente sente falta do serviço, porque 
estávamos acostumados a estar no serviço, e agora 
não tem nada pra fazer... aí a mulher lava a louça e 
eu tenho que enxugar! (risos)

O senhor fez algum outro serviço na 
comunidade?
Eu trabalhei também na Cultura, nós plantávamos 
flor, cultivava terra... era bom e eu gosto porque era 
de sítio, desde pequeno a gente ia pra roça. Fiquei 
na Cultura um ano e meio. Eu trabalhava na altura 
do Triunfo arborizando a região de perto do Porto.

O que o senhor faria diferente se entrasse 
hoje no serviço público?
Eu ia trabalhar mais ainda, porque eu gosto de 
trabalhar! Se eu pudesse até voltaria! Eu trabalhei 
esse tempo todo e tive só uns 15 dias de atestado 
por ter operado da vista (catarata). Não perdi um 
só dia, fazia chuva, sol, não queria nem saber! 
Podia ficar gripado, mas tomava um 
pouquinho de cachaça com limão, 
esquentava o corpo e ia embora (risos). Eu só 
levava o lanche porque meus parceiros davam 
o cafezinho pra mim. O lanche eu dividia com 
eles, eu comia o miolo do pão e dava a 
casquinha pra eles (risos). Eu sempre 
almoçava em casa porque morava 
pertinho e dava tempo de ir 
para casa. Pegava às 7h e ia 
até as 11h, e depois 
voltávamos às 13h, 
então dava até pra tirar 
um soninho depois do 
almoço (risos). Eu ia 
de bicicleta, então já 
fazia um exercício 
junto! A gente 
sente saudade 
disso tudo, e eu 
ainda acordo 
cedo por conta 
da antiga rotina. 
A gente sente 
falta porque 
tinha os 

José Ricardo da Silva, 71 anos
17 anos e 4 meses como Agente de Serviços Gerais na Secretaria 
de Obras - Aposentado há 1 mês

amigos que a gente conversava bastante e depois 
não encontrei com mais ninguém. 

O que o senhor faz atualmente?
Fui pescar há poucos dias, peguei uns 5 kg entre 
tilápia, carazinho e lambari, fomos eu e a esposa 
pra perto de Luiz Alves. Ah, eu gosto de dançar e 
ela de pescar. Eu tenho até curso de dança gaúcha, 
tudo o que tiver eu sei dançar! Ela me acompanha 
sempre e nisso estamos juntos faz quase 50 anos, já 
fizemos bodas de prata. Ela dança e canta bem, e 
tem uma voz bonita. Ela teve 5 filhos, mas eu não 
tive nenhum porque quando me relacionei ela já 
era divorciada, mas mesmo assim eu criei e hoje 
não deu nenhum vagabundo nem nada. Destes 
filhos tem uma que é professora, um que é pescador 
e fica um mês, um mês e meio no mar, dois 
pedreiros... e eu os criei desde pequenininho.

Qual o trabalho que o senhor mais gostou?
Foi na fábrica de corda, feito com material de 
garrafa plástica. Era tudo moído lá, tinha uma 
caldeira que derretia a garrafa, saía o fio e dali já ia 

para a máquina trançadeira que fazia a 
corda, e eu sabia fazer tudo isso. A 

empresa comprava fardos de 
material reciclado em caminhão, 
e a gente moía tudo para ir pra 
caldeira. Eu começava a fazer as 

cordas quando trabalhava com 
um carretel, fazia em seis 

(carreteis) e tinha que tomar 
cuidado para não mudar o fio e 

não manchar a corda. 
Quando eu fiz 10 anos 

de empresa, o meu 
patrão me deu uma 
viagem pra Curitiba 
e Ponta Grossa por 

quatro dias fora, 
ganhamos (eu e a 
esposa) um hotel 
5 estrelas.

Algum outro 
fato curioso 
que o senhor 
lembra?

Acho que não 
tem mais nada 
não, agora 
acabou! (risos)



4 
Agosto
de 2021 GERAL2 Setembro/Outubro

de 2020

Papo de Economia: 
Segunda onda do Covid-19, 
eleições americanas e 
Renda Brasil

ACESSE NAVEGANTESPREV.SC.GOV.BR/OUVIDORIA, LIGUE PELO 
TELEFONE (47) 3342-3838, OU VENHA PRESENCIALMENTE.

Sugestão, reclamação, denúncia, solicitação ou elogio? 
Use a ouvidoria do NAVEGANTESPREV!

Presidente NAVEGANTESPREV
Gisele de Oliveira Fernandes

Diagramação
Jefferson Camargo

Impressão
Soller Indústria Gráfica

Tiragem
1.700 exemplaresINFOPREV

Uma atmosfera de preo-
cupação tomou conta 
dos mercados em setem-
bro, muito pela intensi-

ficação da chamada segunda 
onda covid-19 em diversos pa-
íses que já experimentavam o 
afrouxamento de medidas pre-
ventivas e a gradual liberação 
de atividades e serviços. Mas 
por aqui a situação fiscal brasi-
leira é que foi o foco das preo-
cupações: um festival de fatos 
e noticias que deixaram o mer-
cado mais uma vez pessimis-
ta e volátil. 

Na agenda americana, te-
mos alguns destaques: primei-
ro, o acirramento da disputa 
para a presidência dos Esta-
dos Unidos após a divulgação 
de pesquisa eleitoral com o de-
mocrata Joe Biden na lideran-
ça por pequena diferença para 
o presidente e candidato re-
publicano a reeleição Donald 
Trump. Segundo, a melhora 
nas expectativas dos empre-
sários capturada pelo índice 
de gerentes de Compras (PMI) 
Composto que subiu para 53,1 
pontos e da redução da taxa de 
desemprego de agosto para o 
menor nível desde o inicio da 
pandemia - 8,5% - o que de-
monstra melhora no merca-
do de trabalho e assim con-
tribuindo para o aumento do 
otimismo quanto à recupera-
ção da economia americana. 
E, em terceiro, a realização da 
reunião do FOMC (Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto) dos 
Estados Unidos, onde foi deci-
dido por manter a taxa de ju-
ros a níveis próximos de zero, 

o que era esperado pelo mer-
cado, porém a sinalização de 
que este nível estenda até 2023 
influenciou tanto o mercado 
de renda fixa como de renda 
variável. A correção dos pre-
ços das ações de empresas de 
tecnologia no inicio do mês 
contribuiu para o aumento da 
volatilidade da renda variável 
em setembro, tanto no exterior 
como na bolsa brasileira. 

Na Europa o pessimismo 
perdurou influenciado pela 
necessidade dos países reto-
marem novamente as medidas 
de isolamento social depois do 
aumento de casos da covid-19, 
pela preocupação instalada 
após a divulgação do aumen-
to da taxa de desemprego de 
julho para 7,9% e da queda 
das vendas do varejo (1,3%) 
e pela queda no otimismo dos 
empresários – PMI Compos-
to medida em setembro (50,1 
pontos).

No Brasil, não faltou assun-
to para deixar o mercado a 
ponto de um ataque de nervos 
no primaveral setembro. Po-
demos iniciar com a decepção 
com a reforma administrativa 
enviada ao Congresso pelo go-
verno, sem cortes significati-
vos nas despesas com cargos 
de grandes salários e mordo-
mias, gerando efeitos insigni-
ficantes para a atual situação 
fiscal. Depois, a prorrogação 
do auxílio emergencial até o fi-
nal do ano, mesmo com o va-
lor reduzido pela metade, au-

verno e do Congresso, sendo 
descartado. Agora, governo e 
parlamentares pensam em al-
ternativas para financiar o 
novo programa social, que pas-
sam de corte do abono salarial, 
do salário de servidores públi-
cos e de reajustes de aposen-
tadorias e pensões para quem 
ganha acima de três salários 
mínimos. 

Mas os questionamentos 
quanto a capacidade do Tesou-
ro Nacional em se financiar, 
neste contexto de juros baixos 
e risco elevado, geraram uma 
nova fonte de volatilidade, o 
mercado de renda fixa. 

Do mundo corporativo ti-
vemos boas noticias. Julho 
foi mais um mês de recupe-
ração na indústria (cresceu 
8%), para as vendas no vare-
jo (5,2%) e no setor de servi-
ços (2,6%). 

Com tanta volatilidade o re-
sultado foi queda generalizada 

mentou a preocupação com o 
cenário fiscal.

O atrito ocorrido entre o 
presidente da Câmara de De-
putados Rodrigo Maia e o Mi-
nistro da Economia Paulo Gue-
des iniciado após a entrega da 
reforma administrativa ge-
rou mais uma preocupação no 
mercado com relação ao anda-
mento e aprovação de medi-
das necessárias para o país no 
congresso. Um jantar, em terri-
tório neutro, no inicio de outu-
bro selou a reaproximação de 
Guedes e Maia, acalmando o 
mercado. 

Mas a cereja do bolo foi a 
discussão sobre quais seriam 
as fontes de financiamento do 
novo programa social do go-
verno federal. Começa com o 
Renda Brasil, que seria finan-
ciado com a suspensão dos 
reajustes de aposentadorias, 
pensões e auxílios por dois 
anos. Depois, surgiu o Renda 
Cidadã, financiado com a uti-
lização de parte dos recursos 
do fundo para pagamento de 
precatórios e do Fundeb. Este 
foi duramente criticado pelo 
mercado, por membros do go-

nos índices e ativos do mer-
cado em setembro. Na ren-
da fixa, retrações dos índi-
ces IMA-B5+ (2,60%), IMA-B 
(1,51%), IRF-M1+ (0,91%) e 
IRF-M (0,56%); na renda va-
riável, retrações no Iboves-
pa (4,8%), IBR-X (4,62%) e 
ICON (3,95%); e no investi-
mento no exterior, retrações 
no S&P (3,913%), MSCI World 
(3,59%) e  BDRX (1,975%). 

A carteira de investimen-
tos do NAVEGANTESPREV 
da mesma forma seguiu a vo-
latilidade do mercado e re-
traiu -2,11% em setembro/20 
(R$ -4.528.783,09) e registra 
no ano -4,69% de rentabili-
dade. O patrimônio do insti-
tuto registra o montante de 
R$ 209.795,997,13 no final do 
mês de setembro/20. 
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Consignados com o Itaú
Buscando sempre oferecer as melhores alternativas para 

os nossos segurados, a partir do mês de setembro os aposenta-
dos e pensionistas do NAVEGANTESPREV têm mais uma opção 
para contratação de empréstimos consignados. Além dos con-
vênios já existentes com a Caixa Econômica Federal, Santander 
e Bradesco, agora temos também convênio com o Itaú.

Você, segurado, sabia que o NAVEGANTESPREV possui 
alguns convênios já firmados para seu usufruto? Além do aces-
so a crédito consignado com instituições financeiras através do 
uso de aplicativo, os nossos aposentados e pensionistas ainda 
contam com benefícios como descontos em diagnósticos por 
imagem e descontos em cursos de graduação, pós-graduação 
e extensão. 

A lista completa dos benefícios está em nosso site pelo 
endereço http://navegantesprev.sc.gov.br/convenios.

Solenidade aos Aposentados e 
Pensionistas

Entre os dias 31/08 e 01/09 o NAVEGANTESPREV 
promoveu a 7ª Solenidade de homenagem aos novos se-
gurados aposentados e pensionistas. Na próxima edição, 
traremos aqui tudo o que aconteceu nesta solenidade. Não 
perca!

Bate Papo com a Previdência
Quando o assunto é Previdência Social, as dúvidas e incer-

tezas surgem de várias formas. Pensando nisso, o NAVEGANTES-
PREV instituiu em 2017 o programa BATE-PAPO COM A PREVI-
DÊNCIA. O objetivo é esclarecer dúvidas referentes às regras de 
concessão dos benefícios previdenciários de Aposentadoria e 
Pensão.

Os servidores do NAVEGANTESPREV se deslocam até o 
local de trabalho dos servidores para o bate-papo com orienta-
ções e informações aos segurados, praticando a gestão humani-
zada, responsável e transparente, esclarecendo as dúvidas e pre-
ocupações sobre suas futuras aposentadorias. A meta é manter o 
diálogo com os servidores que queiram conhecer o assunto e 
mostrar um pouco do trabalho realizado pelo Instituto.

Caso você também deseja receber o BATE PAPO COM A 
PREVIDÊNCIA na sua secretaria, agende o serviço pelo telefone 
(47) 3342-3838, WhatsApp (47) 99244-4656, ou pelo e-mail aten-
dimento@navegantesprev.sc.gov.br.

SEJAM 
BEM-VINDOS!
O NAVEGANTESPREV dá as boas-
vindas aos novos aposentados e 
deseja felicidades nesta nova fase 
da vida!
FRANCISCA ENIR PAULO DA SILVA
MARILEUZA BÁRBARA DOS SANTOS REISER

• CURTINHAS •
19° Encontro Pré-Aposentadoria

No dia 06 de agosto, aconteceu no NAVEGANTESPREV 
o 19º encontro do programa Pré-aposentadoria, seguindo to-
das as medidas de proteção. Nesse encontro, estavam presen-
tes José Ricardo da Silva, Mitiê Aoki Lopes, Najor Alves dos 
Santos e Marileuza Bárbara dos Santos Reiser, segurados em 
processo de aposentadoria. Na coordenação do programa, 
estavam as técnicas previdenciárias Denise da Silva e Laci Ana 
Cesário Adriano.

Iniciando a reunião, o grupo fez, de forma descontraída, 
um breve relato de suas experiências profissionais durante os 
anos de trabalho na Prefeitura. Para um melhor preparo à apo-
sentadoria, foram abordados tópicos importantes como, ali-
mentação saudável, espiritualidade, prática de exercícios físi-
cos, inserção social, planos para essa nova fase e melhor apro-
veitamento do tempo.

Em seguida, foram orientados quanto à Prova de Vida 
anual e o uso do aplicativo “Meu RPPS”. Para finalizar o encon-
tro, foi servido um delicioso café da tarde registrado com uma 
bela fotografia dos participantes.

Denise é CPA-10
No dia 13 de 

agosto a técnica ad-
ministrativa previden-
ciária do NAVEGAN-
TESPREV, Denise da 
Silva, conquistou a 
certificação CPA-10 
desenvolvido pela 
Anbima – Associação 
Brasileira das Entida-
des dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capi-
tais. Esta certificação 
reforça o compromisso de capacitação dos servidores e 
dos conselheiros do Instituto.

Esta certificação é válida por 3 anos, e dentro do 
programa de certificação Pró-Gestão RPPS é mandatória 
para todos os membros do Comitê de Investimentos e 
para membros dos Conselhos Administrativo e Fiscal do 
NAVEGANTESPREV.

13/08: dia do Economista
Quem faz noção do que significa a notação “C + I + G 

+ X – M” já passou por esta área, seja na forma acadêmica, 
seja no trabalho. Entender os rumos da economia tem sido 
tão fácil quanto acertar as promessas que fazemos a nós 
mesmos a cada réveillon, ou seja, nem um pouco fácil! 
Somente os profissionais desta categoria conseguem com-
preender como funciona o mercado em meio a tantas en-
grenagens girando, cada uma a sua velocidade. Com-
preender as diretrizes que o Governo aponta e os reflexos 
na Balança Comercial, na Sociedade e em toda a Indústria 
é cada vez mais desafiador, e este profissional passou a ter 
cada vez mais relevância nas empresas justamente para 
traduzir todas as sinalizações que o mercado faz, todos os 
índices que fazem esta “grande roda” girar que é a Econo-
mia, e principalmente, apontar o horizonte que se espera.

Neste dia, recordamos daqueles que são por muitas 
vezes não são lembrados, seja pela sensibilidade que o 
mercado possui com as mais diversas ações do Governo, 
seja pela alta complexidade que esta carreira trata. San-
cionada em 1951 por Getúlio Vargas pela Lei 1.411, a profis-
são de Economista foi implementada no dia 13 de agosto, 
e a data passou a ser celebrada pela categoria. 

Atualmente a categoria possui o Conselho Federal de 
Economia, o COFECON, além de 26 Conselhos Regionais de 
Economia – CORECON – representando as 27 Unidades Fe-
derativas em todo o país (o CORECON da 9ª Região contem-
pla as UFs do Pará e Amapá juntas). Com atuações no setor 
bancário, de investimentos, de financiamentos e seguros, 
nas grandes empresas, nas consultorias, no comércio ex-
terior, setor público e na própria formação acadêmica, o 
profissional graduado em Ciências Econômicas possui um 
grande leque de possibilidades.

O NAVEGANTESPREV hoje conta com uma Assessora 
Financeira que possui formação neste segmento, mos-
trando a necessidade que o segmento do setor público 
possui, tanto com os volumes de investimentos que o ins-
tituto possui com as contribuições previdenciárias quanto 
com o alinhamento dos fluxos de caixa com o cálculo 
atuarial. Nesta data, parabenizamos a economista de nos-
sa equipe, Alessandra Cristina Hoehn, e estendemos os pa-
rabéns a todos estes profissionais que auxiliam empresas, 
pessoas, governo e a balança comercial com seu papel re-
levante para toda a sociedade.

Dia 18 de Agosto: dia do Estagiário
O Dia Nacional do Estagiário é celebrado em 18 de 

agosto. A data foi criada com a publicação do Decreto nº 
87.497, em 18 de agosto de 1982, revogado em 2019. No en-
tanto, o dia comemorativo continua sendo lembrado nes-
ta ocasião. A lei que rege os estágios no país é a de nº 
11.788/2008, que completará 13 anos em 25 de setembro. 
Desde 2008, a atividade passou a ter regras definidas que 
torna obrigatório o pagamento de bolsa e auxílio-trans-
porte, limita a jornada semanal, garante 30 dias de férias 
por ano, entre outros direitos. 

O estágio é uma das etapas mais importantes da vida 
de todo estudante: é nele que o jovem começa a moldar 
seu perfil profissional, adquirindo conhecimentos valio-
sos para a futura carreira. É um período de prática e 
aprendizagem profissional ligada à área de estudo do alu-
no. Ao mesmo tempo que ganha experiência, o estudante 
contribui com a instituição onde atua.

É importante observar que esse colaborador em forma-
ção não é um trabalhador: diferentemente do jovem apren-
diz, o estagiário não tem carteira assinada. Não está prevista 
a incidência de encargos ao contratante, como INSS e FGTS. 
Também, segundo a lei, o estágio não pode ter duração maior 
que dois anos, com exceção de estudante que seja portador 
de deficiência ou caso haja efetivação na empresa.

O estagiário deve aproveitar ao máximo a oportuni-
dade de trabalhar nesse contexto onde o aprendizado é tão 
importante quanto a produção individual. O estágio é um 
momento único de aprender e guardar experiências, e 
pode ser definidor para futuras oportunidades.

PARABÉNS a todos os estagiários, em especial, às es-
tagiárias do NAVEGANTESPREV.


